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hegou a hora de os trabalhadores se manifestarem 

Csobre a proposta de Acordo Coletivo de Trabalho 
2020 com a Vale, depois de várias reuniões de 

negociações entre a empresa, o METABASE MARIANA e 
demais sindicatos que representam a categoria em todo o 
País.

Chegamos a uma contraproposta que preserva todos os 
direitos conquistados e estabelecidos no atual Acordo 
Coletivo, atendendo as reivindicações prioritárias como o 
Plano de Saúde AMS, reajustando salários, cartão alimenta-
ção e benefícios econômicos.

Impedimos a empresa de praticar arrocho em nossas 
condições econômicas, apesar de entendermos que ela 
poderia avançar mais diante de seus resultados operacionais 
e financeiros, com lucro líquido de R$ 15,6 bilhões só no 
terceiro trimestre, o que faria justiça ao desempenho dos 
trabalhadores em plena pandemia.

A proposta a ser decidida pelos trabalhadores, já de conhe-
cimento geral, é a seguinte:

è Manutenção de todos os direitos do atual acordo coletivo;
è Manutenção do Plano de Saúde AMS;
è Reajuste de 4,5% nos salários e benefícios econômicos;
è Aumento do Cartão Alimentação para R$ 790,00
è Novo piso salarial de R$ 1.668,85;
è Pagamento do 13 cartão alimentação 10 dias após 

assinatura do acordo
Alertamos para a importância da participação nas 

Assembleias. Estaremos definindo direitos que se aplicam a 
todos. 

Como tem acontecido nos anos anteriores, com a 
aprovação do Acordo Coletivo de Trabalho após 
negociações com o Sindicato, a categoria contribuirá 
com a taxa negocial, originada em acordo fechado em 
2018, com participação da Procuradoria Geral do 
Trabalho. Esta taxa é limitada em ½ dia de trabalho, 
sendo que cada trabalhador, individuamente, tem um 
prazo de 20 dias caso pretenda se opor ao desconto.

A sustentação do Sindicato, no entanto, é vital, 
para acompanharmos o cumprimento do Acordo 
Coletivo e demais direitos, mantendo estrutura 
jurídica e de atendimento aos trabalhadores.  A 
consciência da luta passa por um sindicato atuante!


